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Análise comparativa dos índices de vegetação para estimativa de forragem 
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[bookmark: _heading=h.gjdgxs]Um dos maiores prejuízos na exploração de bovinos a pasto advém da falta de planejamento para evitar o desperdício de forragem ou danos ao dossel por excesso de pastagem, devido a incorreta lotação animal e/ou tempo de permanência na área. A quantificação de forragem para o manejo das pastagens em sistemas produtivos de bovinos pode ser realizada por métodos diretos e indiretos. Os métodos de quantificação diretos ou destrutivos quantificam a forragem utilizando quadrados de amostragem e posterior análise bromatológica. A precisão deste método está em função do número de amostras que dependendo do tamanho da área se torna uma tarefa onerosa, demandando mão de obra específica e demasiadamente demorada, ou acarreta imprecisão na estimativa da produção devido a quantidade de amostras coletadas. Já o método indireto ou não destrutivo possui benefício de ser mais rápido e menos oneroso, porém menos preciso. Dentre as tecnologias empregadas de coleta indireta destaca-se o sensoriamento remoto, que utiliza os parâmetros de reflectância das imagens remotamente obtidas para gerar índices de vegetação que são aplicados como indicadores da qualidade ambiental da área observada. Porém, há diversos fatores que interferem na interpretação dos índices de vegetação, como condições climáticas que alteram o valor espectral do alvo, gerando erros de reflectância no índice. O presente trabalho objetivou comparar os resultados dos índices de vegetação de uma área de Integração Lavoura-Pecuária-Floresta, localizada na Embrapa Pecuária Sudeste em São Carlos-SP, que desde 2011 é destinada ao estudo da intensificação sustentável em sistemas de integração. As imagens foram obtidas em 01 de março de 2023 a partir da câmera modelo AGX 710 (Sentera), embarcada na ARP (Aeronave Remotamente Pilotada) modelo Matrice 210 (DJI). Os índices de vegetação NDVI (Normalized Difference Vegetation Index), NDRE (Normalized Difference Red Edge), MPRI (Modified Photochemical Reflectance Index) e SRI (Simple Ratio Idex) visaram analisar qual apresenta menor interferência e melhor se adequa como indicador da quantidade de forragem disponível. Em todos os mapas gerados foi possível notar a diferença da disponibilidade de forragem entre os sistemas. Os índices NDVI, NDRE e MPRI foram semelhantes, mesmo com resultados de máximos e mínimos sejam diferentes. Considerando os gráficos, o índice que apresentou melhor interpretação da disponibilidade de forragem foi o NDRE, com máximas e mínimas consistentes e baixo desvio padrão, possibilitando a representação gráfica e leitura da disponibilidade de todos os sistemas de produção.
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